
Da sucursal de 
BRASÍLIA 

"Com urna simples troca de telex 
e sem qualquer problema", o diretor 
da Área Externa do Banco Central, 
José Carlos Madeira Serrano, disse 
ontem que o Brasil obterá a terceira 
prorrogação do prazo para pagamen-
to da segunda parcela — a vencer 
hoje -- de US$ 400 milhões do em-
préstimo-ponte de US$ 1,45 bilhão, 
liberado pelo Banco de Pagamentos 
Internacionais (BIS) no final de 1982. 

O atraso na liquidação da segun-
da parcela do empréstimo do BIS, 
segundo o diretor do Banco Central, 
"não assume essas proporções políti-
cas que se imagina". Madeira Serra-
no afirmou ainda que, na quarta-fei-
ra, o chefe do Departamento de Ope-
rações Internacionais do Banco Cen-
tral, Carlos Eduardo de Freitas, man-
tivera contatos com o staff do BIS e 
recebeu informação de que houvera 
"um mal-entendido" das declarações 
do presidente da órgão, Fritz Leut-
willer. 

"A afirmação de Leutwiller, na 
segunda-feira, de que o BIS não mais 
prorrogaria a data de vencimento da 
segunda parcela do empréstimo-pon-
te ao Brasil não existiu, de acordo 
com as explicações dos técnicos do 
órgão. Ele não disse nada daquilo e, 
segundo esses mesmos técnicos, não 
é esse o tom do BIS. Existe um 
espírito de compreensão muito gran-
de por parte da administração do 
BIS, que é altamente sofisticada e 
está consciente da situação brasilei-
ra e internacional", informou Madei-
ra Serrano. 

O diretor do Banco Central reite-
rou que, nas conversações informais 
com o staff do BIS, sentiu que não 
haverá problema algum para a nova 
prorrogação do pagamento dos US$ 
400 milhões, "dentro da presunção 
original de que se trata de emprésti- 
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mo-ponte vinculado ao ingresso da 
segunda tranche de US$ 411 milhões 
do financiamento ampliado de US$ 
4,88 bilhões do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI)". 

Par isso, manifestou a certeza de 
que o BIS encarará "de maneira na-
tural" o novo adiamento. "Se o di-
nheiro do FMI não saiu, o BIS não 
pretenderia que o Brasil criasse os 
recursos para repagar o empréstimo-
ponte. O BIS sabe que o Brasil não 
tem condições de gerar dividas para 
simplesmente pagar", observou o di-
retor do Banco Central. 

A aparente tranqüilidade de Ma-
deira Serrano decorre do teor das I 
impressões trazidas por Carlos 
Eduardo de Freitas, ao chegar ontem 
de Basiléia, onde passou horas em 
contatas com o staff do BIS. Dai a 
posição brasileira de nem pedir for-
malmente a prorrogação e esperar o 
vencimento, hoje, do prazo de paga-
mento, para, então, comunicar que o 
dinheiro do FMI não entrou e o Bra-
sil precisa de novo adiamento. 

'As coisas vão acontecer como 
devem acontecer. O Brasil vai repetir 
a troca de telex, a exemplo do que 
ocorreu no final de maio e de junho, 
para marcar uma nova data-tentati-
va de pagamento da segunda parcela 
do empréstimo-ponte, mais por uni 
princípio de organizar o calendário". 
disse o diretor do Banco Central. Ele 
não quis precisar qual será o novo 
prazo a ser solicitado pelo Brasil, 
mas rejeitou a hipótese de os US$ 411 
milhões do FMI demorarem ainda 
mais dois meses para ingressar. 

Madeira Serrano também con-
testou a versão de que o BIS pressio-
nou o Brasil para forçar o rápido 
entendimento com o FMI. "Toda es-
sa ginástica do Brasil, desde setem-
bro último, tem precisamente o obje-
tivo de honrar os compromissos em 
dia. Não há indiferença e nem des-
preocupação com o vencimento dos 
compromissos." 


